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INTRODUÇÃO 

 

Os impactos causados pela urbanização são um fator significativo nos processos de 

extinção de espécies. Um dos meios encontrados para proteger a biodiversidade dos 

processos de antropização é o estabelecimento de áreas verdes urbanas (BENINDE et al., 

2015), especialmente quando os locais possuem vegetação nativa. Este é o caso do Parque 

Ibirapuera Conservação, localizado na cidade de São Paulo. Fatores abióticos e bióticos 

existentes nestas áreas possibilitam a existência de diversas espécies no ambiente urbano, 

pois proporcionam microhabitats para nidificação e alimentação (KOH; SODHI, 2004). 

Assim, podemos dizer que áreas verdes urbanas constituem repositórios de biodiversidade 

(BENINDE et al., 2015). Dentre os insetos sociais, as formigas são um grupo ideal para 

estudos sobre o efeito da urbanização na estrutura de suas comunidades (LÓPEZ-

MORENO et al., 2003), pois são abundantes e sensíveis a transformações do ambiente. 

 

OBJETIVOS 

Realizar análises sobre a diversidade de formigas do Parque Ibirapuera Conservação, 

especificamente, identificar as espécies, quantificar a riqueza, abundância e classificar as 

guildas tróficas.  

 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado em quatro áreas do Parque Ibirapuera Conservação (Figura 1), 

localizado na Zona Sul do município de São Paulo, com 1.584.000 m2. As coletas 

aconteceram durante o verão de 2016 e 2017, com a utilização de 100 pitfalls no total. 

Foram colocadas 25 armadilhas em cada área, enterradas ao nível do solo, que 

permaneceram no local por oito dias. A identificação em gênero foi feita com auxílio de 

Baccaro et al. (2015) e em espécie usando Wilson (2003) e Suguituru et al. (2015). Os 
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vouchers foram depositados na coleção de formigas do Laboratório de Mirmecologia do Alto 

Tietê da Universidade de Mogi das Cruzes (LAMAT) e na Coleção de Hymenoptera do 

Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZSP). A frequência de ocorrência das 

espécies foi calculada com base no número de espécies. Análises da riqueza estimada 

(Chao2), das comunidades (Bray-Curtis) e guildas (segundo Delabie et al., 2000; Silvestre et 

al., 2003; Brandão et al., 2009) foram realizadas. 

 

Figura 1 – Localização geográfica dos pontos de coletas no Parque Ibirapuera Conservação, São 

Paulo – Brasil. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total foram coletadas 15.164 formigas, pertencentes a seis subfamílias, 21 gêneros e 32 

(estimada: 33) espécies. As espécies mais frequentes foram Holcoponera striatula (Mayr, 

1884) (65,72%), Wasmannia auropunctata (Roger, 1863) (13,15%) e Paratrechina 

longicornis (Latreille, 1802) (5,80%). Myrmicinae foi a subfamília mais rica, seguida por 

Formicinae e Ponerinae. Pheidole (Myrmicinae) foi o gênero mais rico. Um resultado 

interessante no trabalho foi o encontro de Pheidole tijucana (Figura 2), pois a espécie só 

possui registro de ocorrência nos estados do Rio de Janeiro e Bahia. No município de São 

Paulo, P. tijucana foi coletada em área urbana sob domínio da Mata Atlântica brasileira, 

especificamente de Floresta Ombrófila Densa. Entretanto, até o momento, sua biologia 

ainda permanece desconhecida. O escalonamento multidimensional não métrico (nMDS) 
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demostrou que as comunidades de formigas das quatro áreas de estudo são similares entre 

si. O valor de RANOSIM = 0,6098 foi significativo (p< 0,001), confirmando que as assembleias 

de formigas são similares entre as áreas. P. tijucana foi encontrada em três áreas do parque 

(área 1, 2 e 3). 

 
Figura 2 - Operária menor de Pheidole tijucana em vista lateral. 

 

 
 
Encontramos 12 guildas, sendo as predadoras generalistas (65,72%), onívoras dominantes 
de solo ou serapilheira (15,60%) e Mirmicíneas (8,48%) (Figura 3) as mais frequentes. 
Consideradas predadoras especialistas, a ocorrência de Strumigenys denticulata indica que 
o ambiente pode apresentar características naturais da paisagem que possibilitam a 
permanência destas espécies (KOWARIK, 2011). Mas, apesar de o parque apresentar um 
alto número de guildas, a maioria possui hábitos generalistas. Neste caso, são formigas que 
utilizam diferentes itens alimentares e são facilmente encontradas em ambientes com algum 
grau de antropização (BRANDÃO et al., 2009).  
 

Figura 2 - Frequência das espécies de formigas de acordo com as guildas e o ambiente natural. 
 

 
Classificação das espécies de formigas em guildas (1= Mirmicíneas; 2= Formicíneas, 

Dolicoderíneas e algumas Mirmicíneas; 3= Espécies com mandíbulas de ação cinética; 4= 

Predadoras generalistas; 5= Pequenas predadoras generalistas; 6= Predadoras crípticas do 
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solo; 7= Cultivadoras de fungos que nidificam no solo e a serapilheira; 8= Generalista de 

baixa agilidade vivendo na serapilheira; 9= Espécies oportunistas em solo e/ou vegetação; 

10= Predadoras arborícolas; 11= Predadoras generalistas dominantes de solo ou 

serapilheira; 12= onívoras dominantes de solo ou serapilheira).  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mostramos que as espécies generalistas predominam no Parque Ibirapuera Conservação, 

sugerindo a influência da paisagem antrópica sobre as comunidades. A presença de 

espécies especialistas demostra a influência de fragmentos de vegetação nativa no parque, 

mesmo que faça parte da malha urbana. O registro de uma nova ocorrência (P. tijucana) 

para o estado de São Paulo traz possibilidades para o conhecimento da biologia da espécie 

e enfatiza a importância de estudos sobre a diversidade biológica em áreas urbanas.  
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